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RESUMO: O artigo faz uma abordagem sociolinguística do conto Na tal noite, do escritor 
moçambicano Mia Couto, apontando, de acordo com as ideias de Auroux, que os instrumentos 
linguísticos contêm saberes metalinguísticos que expressam a ideologia dos autores sobre a 
própria língua, no caso do português falado em Moçambique, herdada do colonizador. Tal 
processo gerou uma literatura original, que relaciona o local e o universal, trabalhando o conflito 
entre a cultura autóctone e a língua trazida da Europa, numa crítica aos que herdaram o poder 
após as guerras de independência e a descolonização, conforme aponta Venâncio. Para a 
análise, consideram-se fundamentais os processos de variação linguística, mormente os que se 
relacionam à cultura e ao estilo. É fulcral a influência de fatores como as instâncias de poder e o 
condicionamento da vida em comunidades linguísticas em relação à construção de significados 
sociais, moldando a estrutura linguística no cotidiano. Ao abordar o conto Na tal noite, 
demonstra-se que a língua portuguesa moçambicana apresenta, assim como o português de 
cada um dos países lusófonos, variedades associadas à cultura local, mas também a usos 
comuns aos demais. Portanto, acredita-se que o autor demonstra sua perspectiva de construção 
de um espaço no qual a convivência de influências linguísticas e culturais é patente, ao mesmo 
tempo em que acentua as especificidades moçambicanas na sua escolha vocabular e de 
elaboração textual. 
Palavras-chave: História das Ideias Linguísticas; Lusofonia; Sociolinguística. 
 
 
ABSTRACT: This article makes a sociolinguistic approach of the short-story Na tal noite (In such 
a night), by the Mozambican writer Mia Couto. It points that, according to Auroux`s ideas, linguistic 
instruments have meta-linguistic knowledge which expresses the ideology of authors about their 
own language, in this case, the Mozambican Portuguese, inherited from the colonizers. This 
process has generated an original literature, which establishes a relationship between local and 
universal knowledge, working with the conflict between the indigenous culture and the language 
brought from Europe, and criticizing those who inherited the power after the independence and 
decolonization wars, as mentioned by Venâncio. The processes of linguistic variation are 
considered essential in the analysis; especially the ones which relate culture to style. The influence 
of factors such as levels of power and life conditions in linguistic communities is crucial for the 
construction of social meanings, and shapes the linguistic structure present in the daily life. This 
study of the short-story Na tal noite (In such a night) shows that the Mozambican Portuguese 
language has, just like the Portuguese spoken in each one of the Portuguese-speaking countries, 
variations associated with the local culture but also with uses that are common to others. 
Therefore, it is believed that the author demonstrates his perspective of construction of a space 
in which the coexistence of linguistic and cultural influences is evident, at the same time that he 
points out the Mozambican specificity in the choice of vocabulary and textual elaboration. 
Keywords: History of Linguistic Ideas; Lusophony; Sociolinguistics. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Neste artigo, apresentamos uma análise de Mia Couto, por meio de um de seus 
contos, do livro O fio das missangas, Na tal Noite, cujo objetivo é o de demonstrar as 
bases da literatura africana de expressão portuguesa, bem como sua história recente por 
meio do autor selecionado – Mia Couto.  Para a análise, consideramos a seleção de um 
dos contos para avaliar alguns aspectos da produção literária, mas, também, os 
processos de variação linguística, principalmente as de estilo e culturais, a fim de 
provarmos que o autor africano traz em sua obra o local e o universal, entrecruzando o 
espaço lusófono. 
As bases teóricas do presente trabalho estão fundamentadas em alguns estudos, 
a seguir. Partimos da abordagem de Venâncio (1992), apontando que o colonialismo 
gerou uma literatura de expressão portuguesa cuja originalidade se inscreve no olhar 
crítico de seus autores tanto em relação às instâncias de poder e ao seu exercício 
burocrático quanto em relação à corrupção daqueles próximos ao poder. Na sequência, 
analisamos a importância de Mia Couto para a literatura de Moçambique no campo da 
História das Ideias Linguísticas, de acordo com as teorias de Auroux (2009), que mostram 
como os instrumentos linguísticos contêm saberes metalinguísticos que expressam a 
ideologia dos autores sobre a própria língua, no caso de Moçambique, herdada do 
colonizador. Para analisar melhor o culturalismo, corrente que inclui os fatores sociais 
para a compreensão das características de um povo, abordamos os estudos de Vossler 
(1943). Também são utilizadas as teorias de Schuchardt (1868), que explicam que as 
línguas faladas, com sua etimologia, suas mudanças e variedades, estão relacionadas à 
cultura, à psicologia e à geografia dos povos. Por fim, procedemos à análise do conto Na 
tal noite, compreendendo a variação linguística não como o reflexo do lugar social num 
ponto da escala, mas como um recurso para a construção de significado social.  
Em nossos procedimentos metodológicos, adotamos a escolha da obra O fio das 
Missangas, tendo realizado a leitura de todos os contos para, na sequência, selecionar o 
conto Na tal Noite. A escolha do conto obedeceu ao critério de seleção lexical feita por 
Mia Couto, uma vez que foi neste conto que pudemos constatar o entrecruzar das 
influências linguísticas do autor, fundindo o local e o universal, bem como propiciando 
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nosso entendimento para uma construção de um espaço lusófono e universal para a 
literatura africana.  
Assim, nosso artigo está desenvolvido em uma apresentação das bases da 
literatura africana de expressão portuguesa, uma seção dedicada à história de Mia Couto 
e de suas obras em uma perspectiva da História das Ideias Linguísticas e, por fim, a 
variedade linguístico-cultural em Mia Couto: uma análise do conto Na tal noite. 
 
2 A LITERATURA AFRICANA EM PERSPECTIVA 
 
Falar de Literatura Africana de Expressão Portuguesa é necessariamente falar 
de colonialismo, já que a língua da educação, a língua na qual essa literatura se inscreve, 
não corresponde à língua da cultura, herdada de seus antepassados. Segundo José 
Carlos Venâncio (1992), o ensino formal nas colônias era feito necessariamente por 
quadros que promoviam a intermediação entre o colonizador e os estratos superiores das 
sociedades tradicionais, formando uma elite colonial.  
Tal elite, num primeiro momento, buscou identidade com o invasor colonialista, 
mas logo adiante percebeu o artificialismo de não pertencer a nenhuma das duas 
vertentes. Não eram aceitos como homens livres e pensantes pela sociedade colonial e 
metropolitana, além de serem encarados com desconfiança pela sociedade tradicional 
de seus países de origem. Ao mesmo tempo em que os que partiam para estudar em 
Lisboa deram início ao seu processo de conscientização e de libertação pelo 
reconhecimento da incapacidade de sobrevivência numa sociedade de brancos; os que 
pertenciam à elite branca nos países colonizados despertaram, porque reconheceram a 
incapacidade de se afirmarem, como brancos, numa sociedade preponderantemente 
formada por negros. 
 
Esta descoberta é o início de um processo de consciencialização que passa pela 
reivindicação da autenticidade cultural do seu status com os meios de expressão que 
o colonizador lhes legara: o idioma e a faculdade de se expressarem literariamente 
nele. (VENÂNCIO, 1992, p. 7) 
 
Cedo tem início uma literatura com base em um sentimento regional e, em certos 
casos, de um sentimento racial fundo, mas calcado ainda em formas incipientes. Deste 
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sentimento regional se transita para sentimento nacional, que vai gerar uma literatura 
alimentada já por uma verdadeira consciência nacional e daí uma literatura africana de 
expressão portuguesa. O crescimento do nacionalismo é a inevitável consequência 
dessa tomada de consciência a respeito da sua autenticidade cultural, apesar de 
expressarem sua cultura por meio de uma língua que é herdada do colonizador. 
Após as independências, a temática se acentua, seja porque os regimes criados 
não corresponderam às expectativas geradas anteriormente, seja pelas dificuldades 
inerentes ao processo de modernização e inserção das suas economias no mercado e 
na política global, seja pela decepção a respeito do uso do poder que fazem antigos 
companheiros de luta, seja porque alguns não conseguiram se afastar do poder como 
almejavam. 
 
De qualquer forma, é nessa crítica e simultaneamente nesse afastamento que as 
literaturas africanas encontram a sua originalidade. O olhar crítico dos seus autores 
tanto visa as instâncias mais elevadas do poder, como também o exercício 
burocrático, a corrupção dos executantes ou ainda a corrupção da nova burguesia, 
incentivada e tolerada pelos governantes. (VENÂNCIO, 1992, p. 9) 
 
Esteticamente, há muitas formas de realização desta temática, assim como a 
própria história das elites africanas no espaço lusófono. A começar pela miscigenação 
cultural e biológica e pelo papel intermediário que Portugal exerceu na economia global. 
Há ainda as características históricas e econômicas de cada país e do heterogêneo 
processo imperialista português. De uma forma geral, Manuel Ferreira destaca algumas 
publicações como marcos de uma literatura africana de expressão portuguesa: 
 
Ora, os fundamentos irrecusáveis de uma literatura africana de expressão portuguesa 
vão definir-se, com precisão, deste modo: a) ― em Cabo Verde a partir do revista 
Claridade (1936―1960); b) ― em S. Tomé e Príncipe com o livro de poemas Ilha de 
nome Santo 1943), de Francisco José Tenreiro; c) ― em Angola com a revista 
Mensagem (1951―1952); d) ― em Moçambique com a revista Msaho (1952); e) ― 
na Guiné-Bissau com a antologia Mantenhas para quem luta! 1977. (FERREIRA, 
1977, p. 32) 
 
Atualmente, as literaturas de expressão portuguesa contam com alguns 
expoentes no cenário literário mundial, autores cuja qualidade e originalidade de suas 
criações os levaram a ser discutidos e analisados em diversos trabalhos acadêmicos, 
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dentro e fora de seus países de origem. Dentre tais escritores, há um nome que se 
destaca, Mia Couto. 
 
3 MIA COUTO: CONTRIBUIÇÕES PARA A HISTÓRIA DAS IDEIAS LINGUÍSTICAS  
 
O escopo deste item é apresentar, na perspectiva da História das Ideias 
Linguísticas, as concepções culturalistas acerca da língua falada surgidas no limiar do 
século XX e como elas se relacionam com o horizonte de retrospecção e de prospecção 
do escritor moçambicano Mia Couto, ou seja, como os saberes sócio-históricos nos levam 
a compreender o objetivo principal do escritor, que é a conscientização do leitor lusófono 
acerca dos problemas sociais do povo moçambicano. Soma-se a estes conhecimentos, 
o saber linguístico, tendo em vista a valorização que o escritor concede à língua 
portuguesa falada, pois ela expressa a psicologia e a diversidade cultural do seu país. 
Considerando, inicialmente, o culturalismo linguístico, traçamos, segundo Auroux 
(2009, p. 70), que os instrumentos linguísticos como gramáticas, dicionários, jornais, 
obras literárias, entre outros, contêm saberes metalinguísticos, os quais expressam a 
ideologia dos autores sobre o próprio objeto de comunicação que é a língua. No caso 
específico do escritor Mia Couto, vemos que ele valoriza a língua portuguesa falada na 
sua arte literária para expressar as características culturais do seu povo. 
Desde o início da gramatização da língua portuguesa, a partir do século XVI, 
havia a tendência em se valorizar a erudição da escrita, em detrimento da língua falada 
considerada, em geral, de menor status em relação à língua escrita literária. A história da 
Gramática Tradicional (GT) do português, baseada nos modelos gramaticais greco-
romanos, marca, na maior parte das vezes, esta valorização. 
No século XIX, com o surgimento da linguística histórico-comparativa, a 
linguagem, em geral, era classificada dentro do que denominamos corrente naturalista 
ou em termos de “evolução”, visto que as línguas eram “evoluídas” ou “não evoluídas” e 
esta classificação estava associada ao conceito que se tinha sobre os povos em geral, já 
que os intelectuais tendiam a acreditar na existência de “raças superiores” ou “raças 
inferiores”. 
Já no século XX, a ciência linguística, ao adquirir novos métodos de análise da 
linguagem, apresentaram explicações sociais das mudanças e da variabilidade 
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linguística. Daí o surgimento da corrente culturalista, por meio da qual os gramáticos, os 
linguistas e os escritores passaram a observar as línguas, especialmente as faladas, em 
toda a sua riqueza cultural. 
Entendemos culturalismo como corrente que inclui os fatores sociais para a 
compreensão das características de um povo, tais como o econômico, o psicológico, o 
geográfico, o político, entre outros. Dentro desta corrente, podemos citar vários 
pensadores como Vossler (1923, p. 38), o qual afirma que “el pensamento idiomático es, 
en lo essencial, pensamento poético; la verdad idiomática es verdad artística, es belleza 
llena de significación”, quer dizer, todos nós somos artistas, ainda que simples, pois as 
palavras possuem uma potência que vai além do que elas representam, portanto, a fala 
possui uma arte. Mia Couto (2013), por exemplo, no jornal Público, disse que “a criação 
poética nasce do erro, da desobediência” que está presente na língua cotidiana.   
Schuchardt (1922, p. 110) explica que as línguas faladas, com sua etimologia, 
suas mudanças e variedades, estão relacionadas à cultura, à psicologia e à geografia 
dos povos, pois estes campos do conhecimento explicam os estados destas línguas no 
tempo e no espaço. Estas “línguas vivas”, segundo ele, nada possuem de “degeneração”. 
Neste sentido, ele critica (1866, pp. 27-28) Max Müller, o qual defendia que as alterações 
fonéticas ocorriam como causa da “negligência” dos falantes. 
 Paul (1983[1880], pp. 17-51) afirma que a linguagem falada é, ao mesmo tempo, 
individual e social, uma vez que a mente dos falantes recria, de forma espontânea, a 
linguagem, e eles a transmitem a outros falantes, ou seja, para ele, o elemento psíquico 
é o fator essencial da cultura em torno do qual tudo se move. Na visão de Whitney 
(2010[1975], p. 118), a língua é uma “instituição concreta” formadora da civilização e varia 
em cada povo e em cada indivíduo, porque expressa uma mentalidade e se adapta a 
novos contextos comunicativos. Se tomarmos como exemplo o léxico que adquirimos 
com a influência dos meios de comunicação atuais, observamos que novos vocábulos se 
adentram naturalmente à nossa língua portuguesa, pois há a necessidade de nos 
integrarmos às novas formas de expressão. 
No livro de contos O fio das missangas, por exemplo, Mia Couto apresenta ao 
leitor lusófono vocábulos típicos de Moçambique. Nós, brasileiros, mesmo nos utilizando 
da mesma língua, constatamos, nesta obra, que alguns vocábulos não pertencem à 
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nossa cultura como machimbombo (ônibus), especado (parado ou imóvel), chuinga 
(chiclete), quissimusse (Natal), vergastava (rebatia ou discutia), fintabolistas (jogadores 
de futebol), entre outros. 
Os escritores modernos, a partir do começo do século XX, tendem a valorizar a 
fala popular e integrá-la ao texto literário. Claro que, ainda século XIX, no Brasil, por 
exemplo, escritores como José de Alencar e Lima Barreto já valorizavam a língua falada 
no texto literário, mas nem todos da época concordavam com esta abordagem, pois havia 
consenso, entre boa parte dos intelectuais, de que a língua falada no Brasil era de menor 
prestígio ou mero “dialeto deturpado” em relação à “língua-mãe”, a língua portuguesa de 
Portugal. Apenas no começo do século XX é que os paradigmas foram, aos poucos, 
sendo derrubados pelos intelectuais, graças aos novos linguistas que embasaram a nova 
abordagem culturalista, conforme já apresentamos. 
Passamos, então, ao horizonte de Mia Couto – António Emílio Leite Couto – 
nascido na Beira (Moçambique), em 1955, filho do poeta Fernando Couto. O escritor é 
um polígrafo, pois estudou Jornalismo, Medicina e Biologia, além de trabalhar como 
tradutor; foi eleito sócio-correspondente da Academia Brasileira de Letras (ABL), em 
1998, ocupando a Cadeira nº 5.  
Por meio de ampla produção literária, que abarca poesias, crônicas, contos e 
romances, ele retrata a cultura do povo moçambicano, descrevendo os problemas sociais 
de seu país, por meio de uma linguagem mais arejada, rompendo, às vezes, com as 
normas gramaticais, valorizando a tradição oral do seu país, apresentando suas 
expressões populares. Possui a criatividade e a temática semelhantes às de Guimarães 
Rosa, pois retrata cenários miseráveis e surreais, ao mesmo tempo em que mostra a 
melancolia humana, a falta de perspectiva e a luta por uma vida mais digna. 
Obras como Vozes Anoitecidas (1986), Cada homem é uma raça (1990), Contos 
do nascer da terra (1997), O fio das missangas (2003), Cronicando (1988), E se Obama 
fosse africano? (2009), Terra Sonâmbula (1992), A varanda do Frangipani (1996), Mar 
me quer (1998), O último voo do flamingo (2000), Um rio chamado Tempo, uma casa 
chamada Terra (2002), Antes de nascer o mundo (2009), A confissão de Leoa (2012), 
entre outras produções, nos transportam tanto para a realidade local de Moçambique, 
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como para os temas universais. Estas obras também foram traduzidas para outras 
línguas4. 
Acerca das influências de outros escritores nas suas obras, Mia Couto, em 
entrevista ao jornal Correio Braziliense (16/04/2014), citou os autores5 que o inspiraram 
na sua trajetória literária. Sobre os escritores brasileiros, fez referência a Manuel 
Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, João Cabral de Melo Neto, Hilda Hilst e 
Guimarães Rosa. Quanto aos moçambicanos, fez menção a José Craveirinha e a Rui 
Knopfli. Os portugueses, Fernando Pessoa e Sophia de Mello Breyner, bem como o 
escritor angolano Luandino Vieira, também foram referências importantes para Couto. 
Em entrevista concedida à Folha de São Paulo (21/07/2002), o escritor 
mencionou Graciliano Ramos e Jorge Amado6. Sobre este último, Couto observou que 
as temáticas políticas da literatura de Amado coincidiram com fatos históricos de 
Moçambique. Podemos ver, em linhas gerais, que a literatura moçambicana se aproxima 
da brasileira, mais do que da portuguesa. 
O universo literário do escritor não se aparta das suas outras funções sociais. 
Como jornalista, trabalhou nos jornais A Tribuna, Tempo e Notícias, além de ter dirigido 
a Agência de Informação de Moçambique, experiência a qual contribuiu para o 
enriquecimento da sua literatura, já que observou de perto a realidade nacional. Sobre 
isso, Couto (2002), em entrevista à Folha de São Paulo, afirmou que “a maior parte dos 
escritores moçambicanos foram, em algum momento, jornalistas na sua vida7”. 
Na função de ativista político, integrou-se à Frelimo (Frente de Libertação de 
Moçambique), partido que lutou pela independência do país, ocorrida em 25 de junho de 
1975, contra o sistema colonial português então vigente, entretanto o objetivo inicial do 
partido de lutar pela causa nacional, com o tempo, tomou outros contornos, 
desconsiderando a tradição cultural do país, fato criticado pelo escritor, uma vez que ele 
considerava incoerente o estabelecimento de um regime quer fosse socialista quer fosse 
capitalista, sem que houvesse o respeito pelas tradições, incluindo as de natureza 
religiosa. Consequentemente, esse desrespeito ocasionou guerras e conflitos 
                                                          
4 Disponível em www.academia.org.br. Acesso em 14.ago.2015 
5 Disponível em www.correiobraziliense.com.br/escritor-mia-couto-conversa. Acesso em 14.ago.2015 
6 Disponível em www1.folha.uol.com.br/. Acesso em 14.ago.2015 
7 Disponível em www1.folha.uol.com.br/. Acesso em 14.ago.2015  
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generalizados (entre 1976 e 1992, houve uma guerra civil que matou 1 milhão de 
pessoas) no país que acabaram por ferir a identidade do povo moçambicano. 
O que se passa no país, atualmente, é a criação de diversas cidadanias: a 
urbana, a periférica e a rural. E o escritor pergunta: “Será que esses Moçambiques falam 
uns com os outros?” Não. O país foi empobrecido, não por motivos econômicos, mas por 
falta de ideias, de criatividade e de debate. Segundo ele, é preciso unir as missangas do 
passado, do presente e do futuro para que o povo reencontre a sua identidade cultural e 
caminhe para o desenvolvimento.  
Finalizando esta seção, a relevância da literatura de Mia Couto para a História 
das Ideias Linguísticas está na aproximação dos leitores do mundo lusófono, pois ele tem 
observado que a literatura africana de língua portuguesa tem sido esquecida, 
principalmente em razão de preconceitos, os quais precisam ser combatidos. 
É preciso unir as missangas do mundo lusófono, até porque, nós, leitores 
brasileiros, nos identificamos com a arte literária de Couto, tendo em vista que ele trata 
da nossa africanidade, herdada com a miscigenação cultural e linguística. O universo 
moçambicano do escritor se aproxima do universo brasileiro, porque ele trata de temas 
sociais que nos são comuns.  
Como não nos emocionarmos e nos identificarmos com aquela frase final do 
conto “Inundação”, do livro O fio das missangas: “Foi quando eu vi a casa esmorecer, 
engolida por um rio que tudo inundava”. Para Mia Couto, a literatura serve não só para 
narrar, mas também para questionar e transformar o mundo. 
 
4 VARIEDADE LINGUÍSTICO-CULTURAL EM MIA COUTO: CONTO NA TAL NOITE 
 
A partir dos estudos de Labov (1972[1994]), a variação passa a ser considerada 
como inerente, regular e, enquanto tal, passível de uma análise linguística sistemática. 
Lorengian-Penkal (2004, p. 70) explicita que os estudos labovianos não se situam à 
margem de uma linguística da língua, uma vez que ele considera que esta só tem sentido 
em um contexto social; nós acrescentamos que os aspectos estilísticos tornam as 
relações entre a estrutura linguística e os aspectos sociais e culturais ainda mais 
pujantes. 
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Nesse ponto, cumpre-nos explicitar também que o português literário de 
Moçambique parte de um substrato europeu – caso do português, do inglês e, em certa 
medida, do africâner – todavia os empréstimos a estas línguas passaram primeiro pelas 
línguas africanas antes de ser usados pelos escritores. São exemplos o caso 
de xicandarinha, termo do Ronga e formado, talvez, a partir do português caldeirinha; 
chicudo, de escudo (em muitas línguas); ginga, que significa bicicleta no centro do país, 
visto que o ato de pedalar implica uma certa gingação; mapurissa (por polícia, também 
no centro do país); mimova, plural de mova, que significa automóvel em Ronga; 
e xitarada, estrada em várias línguas. (LABAN, 2010) 
Do Inglês, são exemplos as formas bacecola ou basscoro, bicicleta, no centro do 
país; chitolo, loja do mato, a partir de store; flate (apartamento); fô-bai-fô, de four by 
four, carro de tração a quatro rodas; xitimela,  comboio, de steamer; e Quissimusse, 
Natal, que provém de Christmas. Quanto à influência do africâner, indicamos o ya que 
pontua tantas conversas, equivalendo assim a: “― Isto é um trabalho fácil – diz-me ele. / 
― Ya, parece-me que não vamos demorar muito aqui.”. Outra palavra muito corrente é 
o bassopa, que significa cuidado e que se vê por vezes nos Países Baixos, em particular 
nas estações de caminhos de ferro: Pas op!... Acrescendo-se o termo kraal, que 
designava, no tempo colonial, até ao princípio do século XX, a aldeia do chefe tradicional, 
uma vez tem uma particularidade interessante: trata-se, na origem, do curral português, 
que passou para o africâner e voltou para o português de Moçambique com um novo 
significado. (LABAN, 2010) 
Laban (2010) nos apresenta também a influência do Português do Brasil sobre a 
língua literária de Moçambique. Ele exemplifica com: afobado; agorinha mesmo; analfa; 
ata; aterrissagem; azucrinar; batecum; boboca; botar a boca no trombone; cacunda; 
cadê; cafuso; caminhão; candongar; capanga; capim; carona; casa grande; 
chará (e xará); cipó; corre-corre; cotucar (isto é, cutucar); cuca; curtição; curtir. E finaliza 
afirmando que, em vários casos, os empréstimos ao Português do Brasil são, na 
realidade, palavras de origem angolana que fizeram a ida e a volta, como é o caso 
de bunda (nádegas), caçula (filho mais novo), moleque (jovem empregado doméstico). 
Em relação ao conto selecionado para nossa análise, Na tal noite, destacamos 
que a língua portuguesa moçambicana apresenta, tal como o português do Brasil e o de 
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Portugal, variedades que nos permitem fazer associações relativas à cultura local, mas 
também, a usos comuns nesses espaços lusófonos. A fim de delimitar nosso objeto, 
selecionamos termos oriundos de variação no texto de Mia Couto; explicitamos o sentido 
de cada termo e o trecho no qual é utilizado no conto. Na sequência de cada termo, 
apresentamos nossa análise. 
O primeiro termo selecionado, “aparatosa” (p. 45), apresenta um uso pejorativo 
pelo autor. O Dicionário Houaiss (2001, p. 246) traz, em sua segunda acepção – “em que 
há muito ornato e pouca consistência”, ou seja, no trecho “Ei-lo agora, em aparatosa 
aparição, santificado seja ele e mais a sua vaidosa viatura” (p. 45), Mia Couto satiriza o 
personagem Sidónio, ao colocar na voz do narrador: “Mariazinha, à porta, espera a anual 
visita de Sidónio Vidas, o episódico esposo”. 
Dessa forma, entendemos que a seleção lexical cumpre não só o objetivo do 
autor para salientar o pejorativo, mas também, serve-se de uma variedade da língua com 
intenção subjetiva para trazer ao leitor um fato satírico. Além disso, é importante 
observarmos que o trecho ainda apresenta um aposto para Sidónio, episódico esposo, o 
que legitima a escolha do autor por uma variação no uso da língua, visto que a adoção 
de um sentido conotativo para “episódico” compõe, na voz do narrador, a intenção de 
satirizar a situação.  
Duarte (2012, p. 17) explica: 
 
Ora, do léxico fazem também parte várias estruturas polilexicais mais ou menos fixas, 
que o locutor utiliza já prontas, porque as tem armazenadas na sua memória, como 
lá estão as unidades lexicais monoverbais. O conjunto das unidades pluriverbais é 
vasto, complexo e movediço, atravessado por diferenças nos critérios de classificação 
e descrição, e por problemas de fronteiras, que complexificam a abordagem dos 
fenômenos. Para o estudo dessas unidades, há que ter em conta, entre outras, 
questões como grau de fixidez das diferentes formas, a sua idiomaticidade, o valor 
metafórico das expressões. (DUARTE, 2012, p. 17) 
 
Em outro aspecto, selecionamos os termos miúdos (p. 46), remoto controlo 
accionado (p. 46), algazurrando (p. 46), douradoiros (p. 47) e telemóvel (p. 47) que 
demonstram a influência da variedade portuguesa no texto de Mia Couto, o que nos leva 
à compreensão de que sua história acadêmica em Portugal, naturalmente, influenciou 
sua escrita. No entanto, é relevante indicarmos que a variação selecionada pelo autor 
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cumpre objetivos estilísticos também, ou seja, a variedade lexical adotada dá o tom 
debochado do conto. Nos trechos, 
 
Os miúdos já sabiam: o pai trabalhava longe em país muitíssimo estrangeiro, a 
distância que só lhe dava conveniência visitar a família na noite de vinte cinco. (p. 46) 
O remoto controlo accionado, num blip-blip mágico e, da bagageira, como em atrelado 
de trenó, saltavam os presentes, alegria aos molhos. (p. 46) 
Os miúdos, algazurrando, precipitam-se sobre os presentes. E ali ficam, no quintal, 
entretidos com as lembranças. (p. 46) 
Sempre que vem, ele exibe acrescidos fios e anéis, ornamentos douradoiros. (p. 47) 
Sidónio Vidas arrota a marcar parágrafo na refeição. Mais calado que um deus, 
distante, confiante. Toca o telemóvel, altissonoro, ele grunhe sílabas de nenhum 
idioma. (p. 47) 
 
em que miúdos, remoto controlo accionado, algazurrando, douradoiros e telemóvel, 
igualmente, apresentam difusão de uso no país da Europa. 
Como explica Carreira (2008, p. 169), “[...] conhecer a língua portuguesa é ser um 
enunciador e um interpretante de discursos, de textos em que o pensamento, os afectos, 
a acção interindividual e social, o imaginário encontrem uma expressão rica, variada e 
adequada”. Bastos (2012, p. 306), por sua vez, indica que  
 
devemos registrar que a língua incorpora a cultura por meio de seus aspectos verbais 
e não verbais, simbolizando a realidade cultural dos membros de uma comunidade 
ou grupo social, subordinados a uma visão multicultural da conexão entre língua e 
identidade cultural interpretada por meio de uma tradição intelectual industrial, urbana 
e cosmopolita daqueles que já fazem parte da ‘era da informação’ [...] (BASTOS, 
2012, p. 306) 
  
Nesse sentido, ao se utilizar de uma língua portuguesa tipicamente de Portugal 
em Moçambique e simultaneamente selecionar palavras com intenções estilísticas, 
configurando variações linguísticas em suas escolhas, Mia Couto demonstra sua 
perspectiva de construção de um espaço lusófono no qual a convivência de influências 
linguísticas é patente. 
Para os termos Quissimusse (p. 45), espampanar e esgateia (p. 49), analisamos 
como usos nos quais a cultura moçambicana se arraiga e traz a voz do autor como 
alguém que selecionou palavras que melhor expressam sua cultura, bem como 
conseguem tais palavras levar ao texto de Mia Couto uma perspectiva que funde o local 
com o oficial, entrecruzando a cultura e ratificando esse espaço intercultural da lusofonia.  
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A seleção lexical de Quissimusse, no texto de Mia Couto, caracteriza sua 
literatura local, que é universal em seu conjunto. Quissimusse significa Natal; no conto, é 
importante considerarmos que a entrada “O quissimusse, como se diz aqui” deixa 
explícita a intenção local do autor, ao frisar “como se diz aqui”, praceando o espaço 
moçambicano de sua obra, mas simultaneamente esclarecendo não se tratar de algo tão 
local, quando inicia seu conto com “Vinte e cinco, Natal”.  
Assim, acreditamos ter obtido êxito em nossa análise ao demonstrar, por meio 
de alguns exemplos do conto Na tal noite, que Mia Couto tem uma escrita literária que 
une o local e o universal, contando com uma influência da língua portuguesa e, 
simultaneamente, fazendo da diversidade cultural e linguística de seu país, Moçambique, 
uma possibilidade de expressão portuguesa da literatura africana. 
  
5 CONCLUSÃO 
 
Neste artigo, propusemo-nos a analisar a literatura de língua portuguesa de 
expressão africana, sob o viés da História das Ideias Linguísticas conjugado à 
Sociolinguística Variacionista, tendo como foco o escritor moçambicano Mia Couto, um 
dos expoentes contemporâneos da lusofonia. 
A seleção do conto Na tal noite propiciou encontrarmos eco em nosso objetivo 
de mostrar como o mundo lusófono está interligado, apesar de uma cultura local forte. 
Além disso, mesmo entendendo a variação da língua como traço linguístico de um povo, 
pudemos constatar que o texto de Mia Couto avança na perspectiva de um constructo 
que posiciona sua literatura como local, lusófona e universal. 
Portanto, entendemos que nossa contribuição ultrapassa a simples análise de 
um texto ou mesmo a sinalização de variações em uma dada língua para uma 
contribuição que entende a cultura lusófona como algo que transcende uma localização 
estreita. 
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